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Informações sobre o autor: 
Sir Richard Francis Burton (1821-1890), antes de percorrer o Brasil, como 
diplomata, estivera na Índia, como militar, na Arábia (foi um dos primeiros 
ocidentais a peregrinar por Meca), Egito e inúmeros lugares da África - onde junto 
com John Speke (1827-1864), descobriu as nascentes do Nilo -, Estados Unidos, 
Brasil e Paraguai, Uruguai, Argentina e Peru. Era poliglota, tradutor e foi autor de 
vários livros. Sobre o Brasil, onde em 1867, percorreu mais de 2.000 quilômetros, 
escreveu “Exploration of the highlands of the Brazil”, traduzido em dois volumes: 
“Viagem do Rio de Janeiro a Morro Velho” e “Viagem de canoa de Sabará ao 
oceano Atlântico” (este sobre sua viagem em praticamente todas vilas do ouro e 
depois de canoa até o oceano Atlântico descendo o Rio São Francisco). 
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“Em 1715, Morro Vermelho armou-se e juntou-se, 
em revolta aberta, a Vila Nova da Rainha (hoje 
Caeté) e Vila Real (Sabará). Os amotinados 
negaram-se a pagar o quinto de ouro exigido de 
cada bateia, e pediram a remissão do tributo 
anual, que era apenas de 480 quilos do precioso 
metal. Tiveram, realmente, a insolência de 
comparecer diante do Governador, o ‘Ilustríssimo 
e Excelentíssimo Dom Brás Galtasar da Silveira’, 
e com a abundante ‘barbaridade’ – para usar sua 
própria expressão – gritaram, em seus nobres 
ouvidos: ‘Viva o Povo!’” 


